
 
 
 
 

FUNK 

 
 
O funkeiro do sábado de noite, 
na segunda, descarrega o caminhão 
parado em frente à loja de ferragens 
e de materiais de construção. 
 
 
Das muitas horas de espera, 
preparando a roupa bem transada 
para ofuscar a galera... 
nem sinal. 
Despido da vaidade e dos apuros 
da noite de festança, 
os olhos nus, na tarde ensolarada, 
já não têm a proteção ornamental 
dos óculos escuros, 
adereço indispensável para a dança. 
 
 
O corpo ágil que, ao ritmo marcado, 
é todo movimento, 
se move agora rápido, arqueado, 
opresso sob o peso 
de um saco de cimento. 



 
 
 
 
 
 
 
Há um pó cinzento onipresente 
que torna gris 
os microcachos longos, desgrenhados, 
dos cabelos frisados, 
e desce sobre a testa e o nariz, 
e se espalha ao redor 
do corpo, dando à pele escura 
uma tonalidade diferente 
que, embora fosca, às vezes brilha intensamente 
por causa do suor 
com que se mistura. 
 
 
É tudo pó: o torso, as mãos, os braços, 
a roupa esfarrapada — 
uma bermuda  
que se fez de calça velha recortada — 
um pedaço da coxa, os pelos baços 
da perna cabeluda 
e as pegadas que deixam os pés descalços 
ao seguir loja a dentro – 
são marcas da mistura do cimento 
com a poeira preta da calçada. 



Vendo os seus olhos, de um olhar banal, 
não se percebe a ruptura 
que – imaginei – pudesse divisar 
entre esses dois momentos  
da mesma criatura. 
Tola arrogância intelectual! 
O que há de estranho, enfim? 
Tudo isso é bem normal. 
A vida é assim. 


